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NOTICIA 

DA  GRANDE 

BATALHA 

NAVAL, 

Que^nQ  dia  17  domez  de  Agofto  do  prefenie 
,aniio  ,   fe  deo  entra  as  Efquadras    • 

FRANCEZA,E    INGIiÉ^A, 

AgUF,LLA  MANDADA  POR 

MONS.   DE  LA  CLIIE, 

E  ESTA  PELO  ALMIRAMTE 

BOSC  A  WEN, 

O  qual  conjegijiú  huma  completa 
viciomu 


/// 


LI  S  B  O  A: 

Na  Offic.  de  Ignncío  Nof^ueira  Xifto. 

An  no  M.DCC.LIX. 

Com  todas  as  Uçcnças  uect [farias* 
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NOTICIA. 


ATtentos  eftavaõ  todos ,  vetí^ 
do  qual  feria  o  exkodo  gran- 
de Armamento  que  Fran* 
ça  fazia  ;  pois,  fendo  a  voz 
coramua  que  intentavaô.  os  France- 
zes  fazer]  'huni  defembarque  ná  Ingla- 
terra ,  as  preparações  confírmavaô  iílo 
mefmo.  Dizia-íe  ,  que  a  França  tinha 
preparados  naõ  meno5  que  joU.  homens 
com  huma  poderofa  Efquadra ,  para  ac- 
commeter  aos  Inglezes  em  feu  próprio 
país.  A  muita  gente  que  os  Inglezes  ti- 
nhaô  mandado  para  as  Américas  ;  os 
grandes  reforços  que  fe  enviarão  a  Ale- 
manTia ;  a  certeza  com  que  fe  affirmava, 
que  nos  portos  de  França  havia  300.  bar- 
cos ehatoí  próprios  para  defembarque , 
crao  circumftanciaí  ,  que  (em  dúvida  -afr 
fuftúraõ  a  Gram-Bretanha ,  e  deraõ  cui- 
dados 
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íados  mui  férios  aoMinifieno;   Porem 
pondo  Inglaterra  todas  as  fuás  bem  fun- 
dadas efperanças  nas  fuás  forças  maritir 
mas ,   julgou  que  deftruiria  as  idéas  de 
feus  inimigos ,  todas  as  vezes  que  lhe  im- 
pedlífe  a  lahida  das  Efquadras  Francezas 
de  feus  portos.  Para  eíle  effeito  mandou 
ao  Almirante  Bofcavven  ,  que  com  huma 
Efquadra  fofle  bloquear  o  porto  de  Tou- 
lon,a  fim  de  quea  Eíquadra  Franceza,  que 
eftava  dentro  ,  naÕ  pudeíTe  fahir,  fem 
que  f^  expuzefle  ás  concingencias  de  hum 
combate  naval.   Executou  aquelle  Almi- 
rante as  ordens ,  e  por  muitos  tempos  naÔ 
fe  afaftou  da  vifta  de  Toulon.  Monf.de  k; 
Gliia  ,  General  da  Armada  Franceza,  que 
eftava  em  Toulon,  naõ  ceifou  de  procu- 
rar todos  os  meios  de  poder  fabirie  Tou- 
lon , .  fem  o  rifco  de  huma  batalha ;  pare- 
ceo-lhe  tinha  defcoberto  a  idéa  mais  pro- 
porcionada a  efte  fim ,  fingindo  que  a  fua 
fahida  daquelle  porto  ou  fe  naõ  execu- 
taria çfte  anno.ou  fe  demoraria  ainda  mui- 
tos tempos.  Mandou  tirar  as  velas  ,  e  ar- 
rear as  vergas  de  maneira,  que  o  Almiran- 
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feBofcavven  fe  perfuadia  ,  qiieaFíqAia- 

dra  de  Toulon  tinha  mudado <le intentos' 
A  Armala  Ingleza  eíbva  fa4ta  de 
mantimentos,  e  de  agua  ;  e  vendo»  o^AU: 
mirante  Bofeavven  ,  que  feus  initoigos 
lhe  davaô  lugar  para  fe  poder  ir refazera 
Gibraltar,  deixou  duas  Fragata^  degúer- 
ra  íempre  obíervando  aos  Francézes  ,  e 
com  todo  o  reílo  de  fua  Efquadra  fe 
foi  a  Gibraltar.  Moníí  de  la  Cliie ,  que 
com  fua  fciencia,*e  talento fabía^mediras 
occafi6es,cntendeo  tinha  hurra  bem  fa- 
vorável; e  aíTim  mandando  juntamente 
metter  o  panno,  e  levantar  as  ancoras,  fe 
fez  á  vela  do  porto  de  Toulori  no  dia  15 
de  Agofto.  Immediatamente  partio  hama 
das  Fragatas  Francezas  com  efta  noticia 
a  Moní.  Bofeavven/  Naô  fabia  cftia  Fra- 
gata informar  ao  Almirante  ,  hvgíéz^  da 
derrota,  que  levava  a  Efcòdra;  mai  fó^ 
mente  de  que  ella  tinha  levado  ferro,  A 
outra  Fragata  foi  femprc  obfervando  a* 
Efquadra  Franceza ,  á  qual  reconhecéo 
de  bem  perto  na  noite  do  dia  16. 

Quando  efta  Fragata  íe  chegou  tan-í 
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toàEfquaâr^  FríttKeM  ,  íhíe  poâk  efioí' 
difparaf  algu^rfiàs  *peçâs,  cjaé  tôlvês^a  po- 
ríbô^efm  cft^dò  de  fe  rendei  ;  níâs.  a  |3íe- 
cançàõ  ,e  a  prudência  vòtáràô  què  fe  naô 
difparafle  contra  ella  tiro  algum;  poi^,fen- 
do  certo  que  eftes  tiros  feria õ  logo  ouvi- 
dos èm  Gibraltar  /férviria  iílb  de  fignal  ao 
Almirante  Bóícavven  >  para  fe  vir  encon- 
trar com  Moní.  de  la  Cliie.  Nefía  confi- 
ança atraveçou  a  Fragata   por  quafi  o 
meio  da  Efquàdra  Franceza  e  chegando 
aboca  daJSftreito  ,  avizou  á  Monf.  Bof- 
cavveu  da  derrota  dos  Francezes  ;  e  fem* 
fe  demorar  mais  tempo  ,   que  o  que  lhe 
foi  pretífo  para  dhr  efte^vizó ,  profeguia 
em  ir  obfcrvando  aos  inimigos ,  Coíitinu» 
ando  fempre  em  fazer  fignaes,  para  que  a 
Armada  Ingleza  a  pudeíFe  feguir. 

A  preíTa  com  ,'  que  o  Almirante  Bof- 
cavven  fahio  em  procura  dos  inimigos  ,, 
naõ  deo  lugar  a  que  05  Inglezes  pude/Tem 
feftejar  efta  noticia  ,  que  havia  tantoa 
tempos  deíejavao.  Com  eíFéito  no  dia  17 
chegarão  as  Efquadras  a  fe  avirtárem} 
Monf.  de  la  Cliie  naõ  tinha  entaõ  maiSi 
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qirc  fete  Náos  í   porque  as  oatràs  le  tt- 
nhao  feparado com  hum  vento,  ehuma 
nevpa  que  fobr^vpyo  j    po^4pj^nsl9  tfiri? 
do  efte  grande  ;^oldado  dúvjda  em  acei- 
tar a  batalha  ,  metteo  as  ditas  7  Náo^  em 
linha  contra  todo  o  poder  da  Efquadra 
Inglei^.  Principiou  o  combate  pe|o  jççio 
dia  ;  e  foi  fará  admirar  ver  p  esforço  cqm 
que  os  Francezes  fe  defendiaõ  de  forças 
ta6  fuperiores.   Se  Monf.  de  Ia  Cliie  ti- 
veíTe  forcunfi ,  ou  forças  igua es  ao  feu  va*^ 
Ipr ,  como/  ppderi^o  os  Inglczes  ficarem 
fenhores  da  vidoria  ?  Huma  das  maiores 
provas  do  valor  ,  com  que  os  Francezes 
pelejarão  ,  he  que,,  naõ  fç  fandOí  p  Almi^^ 
ranteBofcavven  na  fuperipridade  de  fuás 
forças,  executou  tudo  ,  o  que  a  fua  pro- 
funda fciencia  Militar  lhe  podia  didar  no 
çafo  qqe  pele;affe  com  forçai  fuperipres. 
MonfrdelaGJiieeqi. fua  Almirante  era 
hum  perfeito    exemplar  de  hum  grande 
General,  e  de  hum  diligente  St  Idado  ;  as 
VQze^,  com  que  mandava,  acpmpanbav?io 
ts  phras. 

Que  diremos  de  todos  es  putrps  OfR- 

cíaesí 
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^lacs  ?  Cada  hum  fe  fez  merecedor  de 

difFerentefórtuna^do  que  experimentarão', 
Já  fe  vê  que  Huma  defenfá  tao  heróica 
líàõ  fe  podia  vencer,  fe  naõ  eom  humaarr 
áente  peleja.  Nao  fepóde  duvidar  que, 
fe  os  Inglezes  tinhao  forças  fuperiores, 
eftas  lhe  naô  baftariaõ  para  vencer,  fe  naÔ 
fofle  ainda  maior>  que  elUs  ,0  feu  valor; 
Se  hou vefie  a  vitoria  de  feguir  fempre 
ao  valor,  jfícaria  nefta  occafiaõ  indecizoi 
o  cortibate  j  porém  como  a  fortuna  he 
inconítante,  teve  Monf.  Bofcavven  a 
gloria  de  vencer.  Declinando  ja  a  tarde; 
fe  dírtanciáraô  três  das  Náos  Francezas , 
parte  da  Efquadra  Ingleza  foi  em  feu  fe- 
guimento;  as  outras  quatro  fe  arrojarão 
áCofta  da  Cidade  de  Lagos:  a  Almiran- 
te bufcqu  afilo  na  Fortalesía  do  Alma- 
dana ,  a  fegunda  no  Forte  da  Figueira  ,  a 
terceira  na  Fortaleza  Soizel ,  e  a  quarta 
na  da  Baleeyra:  á  fegunda,  e  á  quarta  as 
levàraõ  prízioneiras  ,  cuja  fortuna  cor- 
çeo  tamisem  huma  Fragata.  Todo  o  ref- 
tó^^ila  Eí^uadfa  Françeza  'dizem  fe  faJ- 
vou  èm  diverfos  portos  de  Heípanha* 

Ao 


Aq  preíente  naS  fe  fàbe  índividua^f 
Çag  alguma  da  perda  de  gcnt^  que  houve 
d^  huxna.r  e  pw^ra  spítrte;;;  os  ^fanceziea 
íem  duyi4Ar>a>çx;penmeBt^ô? 
pecialmente  na  infelicidade  «kt  Moníl<le 
Ia  Cliie,  feu  ÇQmmamkwtei  ficâf:  çoi^i 
ambas  às  píri;i u  qu^bradia^;  ^ 
OífkiaU  J^^^<2cpdq,Çv^e  >  roelho^^  fortwoa  , 
e  de  cu>a;  difgraça  fe  laílimau  feus  iniirif- 
gos,  fe  acha  no  Algarve  curaitdo-fe* 
ÉÍI45  noticias  a?^4^r^(SW;  com, ^  inr 
dividuaç»^  qufindQ:  â^íiv€rn>!ftSíiWRÍíS,giirr 
cu  rnft  andadas. 

F  IM. 


